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O campus inicial

 O campus 
universitário como 
objecto de análise

 Projecto inovador: 
modernismo

 Construção: 1929-
1936

 Arq. P. Pardal 
Monteiro

 Primeiro campus 
universitário
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A obra pronta

 Área do recinto: 

10,4 ha

 Integração na UTL 

(1930)

 Designações: Arco 

do Cego, Alameda

 Maior escola 

portuguesa de 

engenharia 

(politécnica)
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Lugar tecnológico

 A maqueta (1982)

 Densificação da 

ocupação do espaço 

(duplicação interior, 

expansão horizontal 

e vertical)
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Factor urbanístico

 Edificação de 2 
torres (1994, 2000)

 Declaração de IIP 
(1993)

 De espaço 
autocentrado, o 
campus passa a 
constituir um factor 
no debate 
urbanístico da 
cidade. 
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O conhecimento

 A “vida de laboratório”
(K. Knorr-Cetina, 2002; B. 

Latour & Woolgar, 1988)

 Os campi universitários
(Dubet & Sembel, 1993)

 Lugares tecnológicos
(G. Marcus, 1995)
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O que é específico no IST?

 Inovação no 

contexto português

 Papel do movimento 

estudantil

 Engenheiro como 

elite

 Inserção urbana

 Autonomia 

universitária
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Classificando o mundo,

a partir da escola de engenharia

 Território
contiguidade estática e em vaso comunicante

 Conhecimento
produção e condições de aplicação, politização 

 Sociedade
relativização da ideia de progresso, alteração do 

papel do engenheiro na sociedade (modelos da 

vida associativa: transplante versus absorção)
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